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 Queridos irmãos e irmãs paroquianos, mais um mês 

se inicia e vocês tem ao alcance mais uma edição do nosso 
ELO COMUNITÁRIO. Queremos agradecer os elogios e 

apoio que tivemos com o retorno de mais esse meio de 
comunicação. Também gostaríamos de agradecer a todas 

as pastorais, movimentos e a comunidade, que fez essa últi-
ma Páscoa ser linda e maravilhosa. Quantos momentos 

emocionantes vivemos nessa semana. Como é lindo ver na 
nossa fé que Jesus vive e está cada vez mais forte em nos-

sos corações. Se quiserem reviver esses lindos momentos, é 

só entrar em nossas redes sociais, onde está uma pequena 
amostra, com as fotos e transmissões. 

 Mal encerramos uma festa e já estamos nos prepa-

rando para mais uma. Em maio comemoramos a festa do 

padroeiro de nossa paróquia, São Felipe Apóstolo, e a festa 
da padroeira de uma de nossas comunidades, Nossa Se-

nhora de Fátima. Esta última, abordaremos na próximo edi-

ção do nosso Elo. As comemorações de São Felipe se inicia-
rão no dia 24 de abril, com o início da novena, que será nas 

casas de nossos paroquianos e nas comunidades, e se es-
tenderá até o dia de São Felipe, 3 de maio, com missa na 

matriz. Os horários e locais de cada dia serão publicados 
em breve em nossa página do Facebook e Instagram. Fi-

quem atentos! E as comemorações se encerrarão com a 

Festa de São Felipe, nos dias 4 e 5 de maio, que terá bingo 
na parte da tarde e a tradicional festa a noite. Desde já es-

tão convidados e contamos com a participação de todos. 
 Com isso, nesta edição, falaremos um pouco sobre 

São Felipe Apóstolo, sua história e devoção. Vocês poderão 
ainda ler sobre a história da secretária de nossa comunida-

de, que é muito querida por nós. Falaremos também sobre 
o dia do trabalhador, que ocorre em 1º de maio, homena-

geando assim a todos que contribuem com o crescimento 

de nossa sociedade. E, por fim, vocês poderão conhecer um 
pouco sobre o que é a nossa PASCOM e nossos objetivos. 

Boa leitura a todos! 
 São Felipe Apóstolo, rogai por nós! 

 Por quantas vezes nos pegamos pensando em che-

gar no dia 1º de maio, onde temos o feriado do Dia dos 
Trabalhadores e podemos descansar em um dia de come-

moração ao nosso tão suado trabalho? O feriado do Dia 
dos Trabalhadores em 1º de maio é comemorado em vários 

países, sendo uma homenagem aos trabalhadores dos Esta-
dos Unidos que saíram às ruas para reivindicar melhorias. 

 E para nós, católicos, como não lembrar de São José 
Operário, um simples carpinteiro e o maior de todos os 

santos, sendo padroeiro dos trabalhadores? 

 São José, filho de Davi, escolhido por Deus, por toda 
a eternidade para ser o pai adotivo de Jesus. Um homem 

justo, forte e viril, o que se nota pelo seu trabalho de car-
pinteiro. São José foi chamado a ser protetor da Sagrada Família. 

 Sem sombra de dúvida, São José Operário é conside-
rado como padroeiro dos trabalhadores, pelo fato de sua 

oficina ser um lugar santo, pois foi onde Jesus Cristo, assumindo 

nossa humanidade e trabalhou com suas mãos santas e humanas. 
 A Igreja reconhece no trabalho um caminho de santi-

ficação para os fiéis, ainda tendo São José Operário como 
exemplo de homem que foi escolhido por Deus para ser pai 

adotivo de seu Filho, e quem ensinou Jesus a trabalhar co-
mo artesão, manusear ferramentas e construir mesas e por-

tões. Em 1º de maio de 1955, o Papa Pio XII, em meio à Par-

ça de São Pedro, cristianizou a festa civil, para dignificar os 
frutos do esforço humano, através dos esforços do trabalho. 

 Oração a São José Operário antes do trabalho: 
“Glorioso São José, modelo de todos os que se dedicam ao 
trabalho, obtém-me a graça de trabalhar com espírito de 
penitência para expiação dos meus numerosos pecados; de 
trabalhar com consciência, ponde o culto do dever acima 
de minhas inclinações; de trabalhar com recolhimento e 
alegria, olhando como uma honra empregar e desenvolver 
pelo trabalho os dons recebidos de Deus; de trabalhar com 
ordem, paz, moderação e paciência, sem nunca recuar pe-
rante o cansaço e as dificuldades de trabalhar, sobretudo 
com pureza de intenção e com desapego de mim mesmo, 
tendo sempre diante dos olhos a morte e a conta que de-
verei dar do tempo perdido, dos talentos inutilizados, do 
bem omitido e da vã complacência nos sucessos, tão funes-
ta à obra de Deus! Tudo por Jesus, tudo por 
Maria, tudo a tua imitação, ó Patriarca São José! 
Tal será a minha divisa na vida e morte. Amém.” 

Equipe PASCOM Por Paulo Storniolo 
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 A festa do apóstolo São Felipe é tradicionalmente 
celebrada em 1º de maio, juntamente com São Tiago Me-
nor. O papa Pio XII instituiu para essa mesma data a festa 
de São José Operário. Devido a isso, a celebração de São 
Filipe foi transferida para uma data mais próxima da origi-
nal, e é por isso que atualmente São Felipe é celebrado em 3 de 
maio. 

 Felipe era de Betsaida, a cidade de André e Pedro (Jo 
1,44). Pela origem de seu nome, ele provavelmente tinha 
ascendência grega. A Bíblia registra que ele imediatamente 
respondeu ao chamado de Jesus: “No dia seguinte Jesus 
resolveu partir para a Galileia. Encontrou Felipe e disse-lhe: 
“Segue-me!” (Jo 1,43-44). Ele foi um instrumento usado 
para trazer Natanael a Jesus (Jo 1,45). 

 A posição que Felipe tinha entra os discípulos é no-
tável. No contexto do milagre dos pães e dos peixes, Jesus 
pergunta a Felipe: “Onde poderemos comprar pão, para 
esse povo comer?” Jesus disse isso só para experimentar 
Felipe, pois já sabia o que ia fazer, ao qual Felipe respon-
deu: “Duzentos denários de pão não bastariam para que 
cada um recebesse um pequeno pedaço...” (Jo 6,5-7). 

 Mais tarde, entre os que tinham subido a Jerusalém 
para adorar durante a festa, achavam-se alguns gregos. Eles 
foram ter com Felipe, que provavelmente falava grego, e 
lhe fizeram este pedido: “Senhor, queremos ver Jesus”. Feli-
pe foi falar com André, e juntos foram falar com Jesus. Je-
sus respondeu-lhes: “Chegou a hora de ser glorificado o 
Filho do Homem (Jo 12,20-23). Dentro os apóstolos, Felipe 
e André eram os únicos com nomes gregos, isso revela que 
Felipe era totalmente identificado como discípulo de Cristo. 

 Felipe foi aquele que se atreveu a pedir a Jesus que 
lhes mostrasse o Pai e isso seria suficiente para eles (Jo 
14,8). Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco e tu 
não me conheces, Felipe? Quem vê a mim vê também o Pai; 
e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? (Jo 14,9). Embora o pe-
dido de Felipe possa parecer imprudente, o resultado foi uma 
grande afirmação teológica sobre a essência divina de Cristo. 

 Após a morte ressurreição de Jesus, e posterior vinda 
do Espírito Santo em Pentecostes, São Felipe entregou sua 
vida à pregação do Evangelho, exercendo com fidelidade 
sua missão de Apóstolo. Assim, sabe-se que, primeiramen-
te, São Felipe evangelizou a Grécia, depois foi para a Frígia, 
mais precisamente para a cidade de Hierápolis, localizada 
na Ásia Menor. 

 Foi durante sua missão na Ásia Menor que o santo 
patrocinou um fato prodigioso. Felipe teria sido obrigado a 
reverenciar o deus Marte, acendendo a ele um incenso. Na-
quele instante, surgiu de trás do altar pagão uma cobra, 
que matou o filho do sacerdote-mor e mais dois comanda-
dos seus. Mas o apóstolo, com um gesto, os fez ressuscitar 
e matou a cobra. Esse e outros milagres de Felipe foram responsá-
veis pela conversão de muitos pagãos ao cristianismo. 

 Não se sabe quando ou como Felipe morreu, mas 
estima-se que tenha sido martirizado em Hierápolis aos 87 
anos. Suas relíquias repousam em Roma. 

 Concluímos essa reflexão recordando o 
objetivo de nossa vida: encontrar Jesus, como 
Felipe, e ver n’Ele o pai. 

 O Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil nos 
apresenta que a “Pascom estrutura-se a partir dos docu-
mentos da Igreja, dos estudos e pesquisas na área da co-
municação e das práticas comunicativas vividas e experien-
ciadas pelas comunidades e grupos, convertendo-se em um 
eixo transversal de todas as pastorais da Igreja. Para que a 
comunicação encontre espaços para anunciar a todos a Boa 
Nova de Jesus Cristo, é necessário que a Pascom ocupe um 
lugar específico de atuação na vida eclesial, que lhe permita 
irradiar as ações próprias do campo de comunicação com 
sentido pastoral. A expressão “Pastoral da Comunicação” 
nasce da junção de dias realidades que interagem recipro-
camente: comunicação e pastoral. O universo da comunica-
ção abrange as distintas dimensões da realidade humana, 
enquanto o universo da pastoral envolve a dimensão sócio 
eclesial, relacionada aos diferentes ambientes da Igreja em 
sua missão de evangelizar.” (Diretório de Comunicação da 
Igreja no Brasil, n. 244) 

 As ações comunicativas da Pascom ganham sentido 
na medida em que colaboram com a ação evangelizadora 
da Igreja, pois “a evangelização, anúncio do Reino, é comu-
nicação”. Contudo, não se pode reduzir essa pastoral aos 
meios de comunicação, pois ela é um elemento articulador 
da vida e das relações comunitárias. Ela favorece o cultivo 
do ser humano enquanto pessoa que comunica valores, 
vivenciados a partir da Palavra de Deus e da Eucaristia, pois 
o anúncio sempre deve ser acompanhado pelo testemunho: 
“O que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que 
contemplamos, e o que nossas mãos apalparam do Ver-
bo da vida (...) vo-lo anunciamos para que estejais em 
comunhão conosco”. (Diretório de Comunicação da Igreja 
no Brasil, n. 247) 

 Com isso, entendendo o que significa a Pascom, o 
mesmo diretório 248 traz os objetivos da pastoral e cada 
comunidade, que seria: 

 

 1. colocar-se a serviço de todas as pastorais para di-
namizar suas ações comunicativas; 

 2. promover o diálogo e a comunhão das diversas 
pastorais; 

 3. capacitar os agentes de todas as pastorais na área 
da comunicação, especialmente a catequese e a liturgia; 

 4. favorecer o diálogo entre a Igreja e os meios de 
comunicação; 

 5. envolver os profissionais e pesquisadores da co-
municação nas reflexões da Igreja; 

 6. e desenvolver as áreas da comunicação, como a 
imprensa, a publicidade e as relações públicas. 

 

 Se você quiser fazer parte da PASCOM em nossa co-
munidade, entre em contato conosco através de nossas 
redes sociais. O seu sim é de grande importância para 
Deus. 

 Fonte: pascombrasil.org.br 

Por Fabíola Bento 
Por Rodrigo Caserta 



 Ainda falando sobre o dia 1º de maio, queremos 

compartilhar com toda a paróquia a história da Jaque, se-
cretária paroquial. 

 Jaqueline Francisca Teixeira dos Santos, mais conhe-
cida como Jaque, é a quinta de nove filhos, ou melhor di-

zendo, a filha do meio de Sr. Ermínio Francisco Teixeira e 
Sra. Teresa Ferrari Teixeira (in memoriam). Nasceu em 1966 

na cidade de São Caetano do Sul, ABC Paulista. 
 Em 1983, casou-se com Marcos Antonio Althman dos 

Santos, na Paróquia São Felipe. É mãe de Bruna e Talita e 

avó de três, Yago, Alice e João Marcos. 
 Jaque começou a trabalhar na paróquia em 1996. 

Participava da Pastoral da Acolhida e durante o turno de 
acolhimento, o secretário antecessor, Jair, pedia ajuda à 

Jaque em alguns afazeres na secretaria. Quando Jair preci-
sou sair para realizar outros trabalhos, ele disse ao Pe. Ri-

cardo, que a época era pároco, que não havia outra pessoa 

a substituí-lo a não ser Jaque, e assim Pe. Ricardo a contra-
tou. 

 Após um ano e meio trabalhando, a pedido da Dio-
cese, para regulamentar o cargo de secretária, Jaque foi 

efetivada para evitar problemas futuros com o jurídico. Na 
época Jaque não queria ser registrada, porém não havia 

outra alternativa. 23 anos depois, Jaque permanece como 

secretária paroquial, atendendo a todos com muita dedica-
ção. 

 Com seu jeitinho simples de ser, Jaque tem por amor 
atender a todos os paroquianos em suas necessidades, seja 

em uma ligação ou atendimento presencial na paróquia. 
 Muito família, Jaque gosta de estar na presença da 

família, nos momentos de lazer. Não há motivos especiais 
para estarem todos juntos. É assim que gosta de passar seu 

final de semana, feriado e férias junto de pessoas queridas: 

família, esposo, filhas e netos, compartilhando apenas mo-
mentos. 

 Jaque, obrigada por todos esses anos dedicando-se a 
nós paroquianos, com muito carinho. Que Deus abençoe 

sua vida e de seus familiares. 

 •24/04/2024 a 02/03/2024: Novena de São Felipe 

Apóstolo, peregrinando pelas casas dos paroquianos 
(confira os endereços e os horários das missas de cada dia 

em breve em nossa página do Facebook, em nosso Insta-
gram ou em nosso site) 

 •03/05/2024: Missa Solene do Padroeiro São Felipe 
Apóstolo (confira o horário da missa e mais informações 

em breve em nossa página do Facebook, em nosso Insta-
gram ou em nosso site) 

 •04/05 e 05/05/2024: Festa social de São Felipe 

Apóstolo (haverá bingo no domingo; demais informações, 
como atrações, barracas e etc poderão ser encontradas em 

nossa página do Facebook, em nosso Instagram ou em 
nosso site nos próximos dias) 
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Colaboraram com esta edição Gilmar e Bia 

Í ÇÃ ã

 •Primeiro Domingo do Mês - 19h00 - Matriz Paro-

quial São Felipe Apóstolo: Missa do EJC Reluz (venha com 

a camiseta da sua equipe) 

 •Segundo Domingo do Mês: Missa do Dízimo 
 •Terceiro Domingo do Mês: Missa do Quilo (traga 

um quilo de alimento no momento do Ofertório) 
 •Primeira Sexta-Feira do Mês: Missa na Comunida-

de Santa Lídia, às 9h00, e na Matriz Paroquial São Felipe 
Apóstolo, às 15h00 

 

 Para conferir os horários do atendimento do padre, 
da secretaria e das missas semanais e dominicais de cada 

comunidade de nossa paróquia, acesse o nosso site: 
 www.saofelipe.org.br 


